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DRAMA NAS RUAS

PRÉDIO PÚBLICO
VIRA CRACOLÂNDIA
Imóvel do governo em Vila Velha está abandonado

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

O prédio da antiga Secre-
tariadeEstadodaFazenda
(Sefaz), localizado na Ro-
dovia Carlos Lindenberg,
noIbes,emVilaVelha,está
abandonado há cerca de
um ano e se tornoumora-
dia para a população de
rua. O local se transfor-
mou em uma verdadeira
ameaça para a população,
já que é usado para o con-
sumo de drogas.
Um problema que vem

sendo frequente nos muni-
cípios da Grande Vitória,
onde 662 pessoas estão em
situaçãode rua.Delas, 44%
estão morando nas ruas de
Vitória. A Prefeitura da Ca-
pital chegou a fazer ontem
um apelo ao Estado para
que seja criada uma for-
ça-tarefa,envolvendotodos
osmunicípioseoEstadoem
busca deuma solução.

MEDO
Enquanto isso, morado-

res como a administradora
GlóriaMariaBorchardt, 42,
são obrigados a conviver
comainsegurançaconstan-
te.Ela trabalhaemumaloja
ao lado do prédio ocupado
porusuáriosdedrogas e re-
lata que apesar do local es-
tarabandonadohácercade
umano,oproblemaaconte-

GUILHERME FERRARI

O imóvel, localizado na Rodovia Carlos Lindenberg, em Vila Velha, pertence à Secretaria de Estado da Fazenda

PERFIL

SERRA
t Total: 128
t Perfil
t 83% são homens

t 56% têm entre 18 e 35

anos

t 63% usam álcool e

tabaco, e 37% crack e

maconha

t 56% tem ensino

fundamental incompleto

t 73% são de outras

cidades ou Estados

CARIACICA
t Total: 99 (em junho)
t Perfil
t 69 homens, 28 mulheres

t 2 são idosos

t 76 são oriundos do

interior do Estado ou da

Bahia, Minas Gerais e Rio

de Janeiro

tVêm para a Região

Metropolitana em busca

de oportunidades de

trabalho

t 75% declararam fazer

uso de substâncias

psicoativas

VILA VELHA
t Total: 138
t Perfil
t 59% são migrantes e

41% são de Vila Velha

t 111 homens e 27

mulheres

t 5 (12 e 17 anos), 126 (18

e 60 anos), 7 (mais de 60

anos)

t 77 usam drogas lícitas,

52 usuários de drogas

ilícitas, 9 não informaram

tDas 138 pessoas

mapeadas, 66 mantém

contato com a família

VIANA
t Total: 5
t Perfil
tCom idade entre 20 e 50

anos

VITÓRIA
t Total: 292
t Perfil
t Total: 75% são homens
t Só 38% são de Vitória
tA metade é formada por

usuários de drogas

tO restante são

desempregados,

ex-presidiários sem

família, e oriundos de

conflitos familiares

GUILHERME FERRARI

Cracolândia no bairro Rosário de Fátima, onde vivem 15 pessoas, todos homens

Na Serra há uma craco-
lândia emuma calçada, no
bairro Rosário de Fátima,
próximoàBR101.Nolocal,
cadeiras, colchão, varal e
até televisão e sofá.
Durante a tarde de on-

temareportagemesteveno
local e flagrou cerca de 15
pessoas,todasdosexomas-
culino, vivendo no local.
De acordo com a Secre-

taria de Assistência social
da Serra, Elcimara Rangel,

além deste ponto, há um
outro que tem demandado
maisatençãodaprefeitura,
em decorrência da maior
concentração de morado-
res de rua, e que está loca-
lizado em Jacaraípe.
Ela relataqueomunicí-

pio também enfrenta difi-
culdades para reduzir a
população de rua, e que
dentre elas está a obten-
ção de leitos psiquiátricos
para internação dos pa-

ce de cincomeses pra cá.
Glóriacontaqueontema

GuardaMunicipalesteveno
localeretirouosmoradores,
queemseguidaretornaram.
“Temosmedo.Hátrêssema-
nas eles tentaramarrombar
a loja. Registramos dois bo-
letinsdeocorrência,masas-
simqueapolíciavaiembora,
eles voltam”, desabafa.
Ela já fez contato com o

órgão responsável pelo
imóvel,noentanto,nãoteve
retorno algum. “Ficamos à
mercê dessa insegurança,
semcontaromaucheiroeo
barulho que fazem”.
Emnota, a Prefeitura de

Vila Velha informou que a
Assistência Social tem tra-
balhado para retirar os

mais de 130moradores da
rua, oferecendo apoio em
serviçosmunicipais.
Sobre a ação daGuarda,

diz que é um trabalho roti-
neiro para a ordenação da
cidade. Quanto às condi-
ções do imóvel, informou
quefiscaisdeServiçosUrba-
nos irãoao local checara si-
tuação, e o dono do imóvel
poderá ser notificado.
ASecretariadeEstadoda

Fazenda, informou, que o
imóvel será transformado
emumaCentral de Audito-
ria Fiscal,masnãoháprazo
de quando isso acontecerá. Depredação

A administradora Glória Maria Borchardt, 42, conta que
os moradores estão quebrando o prédio, arrancando
portas e janelas e vendendo para comprar drogas.

Na Serra, calçada tem até televisão
cientes,semcontarodesa-
fio imposto pelo tráfico de
drogas. “É óbvio que nos
causa dificuldades, mas
não nos impede de traba-
lhar”, assinala.
Elcimara defende a in-

tegraçãodos serviçospara
o atendimento dos que na
rua vivem, observando
que esta é uma população
flutuante e que, a cadape-
ríodo, demanda serviços
demunicípios diferentes.

Esta pauta foi sugerida por um
leitor. Se você também tem uma
sugestão, envie para
pauta@redegazeta.com.br ou
ligue para 3321.8519.
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Umaocorrência
pordiasobre
populaçãoderua

FERNANDO MADEIRA

Usuário de drogas em Santa Lúcia, bairro com presença de moradores de rua

GuardaMunicipal de
Vitória registrou
crescimentode40%
nosatendimentos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Todos os dias aGuardaMu-
nicipal de Vitória recebe al-
gum tipo de demanda en-
volvendo ocorrências com
moradoresderuas.Umcres-
cimentode40%nonúmero
deatendimentosregistrados
nosúltimosmeses.
São problemas que en-

volvem desde usuários de
crack, a outrosmoradores
de rua que também prati-
cam crimes – como os re-
lacionados a atentado ao
pudor–,denúnciasdemo-
radores e até o apoio às
equipes de fiscalização e
assistência nas aborda-

gens. “Um reflexo das es-
tatísticas que indicam um
aumento da população de
rua”, explica o secretário
de Segurança Urbana,
Fronzio CalheiraMota.
Ele acrescenta que au-

mentaram também os pe-
didos que partem das as-
sociações de moradores,
mas explica que as maio-
res demandas chegampe-
lo Ciodes (190), e que o
atendimento é feito em
parceria com a Polícia Mi-
litar. “A viatura que estiver
mais perto dá suporte à
ocorrência”, disse.
Na Capital, relata, dois

locais têm demandado
mais atenção: as ruas no
entorno do Morro da Gar-
rafa, na região da Praia do
Suá,enaAvenidaLeitãoda
Silva,próximoaoMorroJa-

Secretário: ação policial é medida paliativa
Naavaliaçãodosecretá-

rio de Segurança Pública,
André Garcia, a atuação
policial nos casos que en-
volvem moradores de rua
e o tráfico, é apenas palia-
tiva. “Épreciso queosmu-
nicípios façam suas abor-
dagens. E nada impede
que eles também creden-
ciem comunidades tera-
pêuticas que atendam
suas demandas. Os casos
graves o Estado tem aten-

dido”, pontua.
Para Garcia foi encami-

nhadooofíciodaPrefeitu-
radeVitória,ondefoi feito
um apelo para que o com-
bate ao tráfico e as ações
emrelaçãoàpopulaçãode
rua sejam tratadas pelo
Estado, com envolvimen-
to dos demais municípios
da Região Metropolitana.
O documento tinha sido
encaminhado para a Pro-
curadoriaGeral doEstado

na última terça-feira.
De acordo com Garcia,

as ações de combate ao
tráfico se intensificaram,
coma realizaçãode várias
operações, e a prisão, até
julhodesteano,de800ho-
micidas. E ainda a prisão
de quase o dobro de trafi-
cantes. “A presença da Po-
lícia Militar nos pontos
considerados quentes
tambémtemsidoconstan-
te. Vitória, por exemplo,

deixou de ser uma das ca-
pitais mais violentas do
país”, relata.
E acrescenta que um

dos graves problemas
enfrentados em vários
Estados decorre da ali-
mentação da cadeia do
tráfico, coma entrada de
drogas pelas fronteiras.
“As investigações e ações
do governo federal no
combate ao problema
têm falhado”.

GUILHERME FERRARI

Barraco instalado em calçada em Vila Independência

buru. Locais onde há atua-
ção do tráfico e também
grande presença de consu-
midores.“Háoutrospontos
na cidade onde o tráfico é
forte, mas não com uma
presença forte de consumi-
dores”, explica Calheira.
Em um destes locais as

viaturas da Guarda já fo-
ramrecepcionadasa tiros,
emdecorrênciadaaçãodo
tráficona regiãodoMorro
da Garrafa.
O problema, segundo

ele, é que a GuardaMuni-
cipal atua, chega a pren-
der os consumidores, mas
eles acabam sendo soltos
em seguida por causa da
legislação. “Éconsiderado
umcrimedemenorpoten-
cial ofensivo”, diz.
Hálimitaçõesainda,se-

gundo ele, para a atuação

da GuardaMunicipal. “Os
municípios podem fazer a
abordagem, mas não o
combate ao tráfico, com a
prisãodos traficantes e in-
vestigações que osmante-
nham preso”, acrescenta.
Na avaliação de Calhei-

ra, a solução do problema
que envolvemoradores de
ruaeousodedrogaspassa
pela intensificação do

combate ao tráfico. “Só o
combate ao consumidor
não resolve”. Outro ponto
é o oferecimento de leitos
hospitalares, já que há di-
ficuldadespara internaros
usuários de drogas. “E é
preciso haver mudanças
na legislação até para per-
mitirumainternaçãocom-
pulsória em casos mais
graves”, diz.

LIMITAÇÃO

“A Guarda faz a
abordagem, mas não
podemos atuar no
combate ao tráfico”

FRONZIO CALHEIRA
SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE SEGURANÇA URBANA

Edital de Segundo Leilão Público 210/2016 –Alienação Fiduciária

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, por meio da Gerência de Filial - Alienar Bens Móveis e Imóveis – Vitória-

ES – GILIE/VT, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda,

constante do anexo II deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em garantia

nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de SEGUNDO Leilão

Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados,

no período de 14/07/2016 até 25/07/2016 em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Espírito

Santo, Rio de Janeiro e na Gerência de Filial - Alienar Bens Móveis e Imóveis – Vitória-ES – GILIE/VT (27 3321-5020), sito

1º Andar da Ag. Beira Mar, Av. Princesa Isabel, 86, Centro, Vitória, ES, na INTERNET (www.caixa.gov.br) e no escritório do

Leiloeiro, Sr. Mauro Colodete, localizado na Rua Cel. João Veiga dos Santos, nº 217, sala 06, São Miguel, Castelo/ES –

CEP 29.360-000, Telefone: (28) 3542-3333/ 9955- 5000/ (27)9955-5000, site www.colodeteleiloes.com.br. Os interessados

que desejarem contar com inanciamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão se dirigir às Agências da CAIXA em

tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para

realização do pregão. O Leilão realizar-se-à no dia 25/07/2016, às 14h00, na Gerência de Filial - Alienar Bens Móveis e

Imóveis – Vitória-ES – GILIE/VT, localizada no 2º Andar da Ag. Beira Mar, Av. Princesa Isabel, 86, Centro, Vitória, ES, com

apresentação de Lances na modalidade presencial e Internet. A divulgação do Resultado Oicial do Leilão será efetuada a

partir do dia 26/07/2016 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
FAZENDA


